
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OS TRABALHADORES DAS IPSS 
 

No ano de 2007 continuam a ter baixos salários; algumas Instituições teimam 
em regularizar os créditos e vencimento dos trabalhadores  pelas tabelas de 
retribuições mínimas já publicadas no Boletim de Trabalho e Emprego em 8 
de Maio de 2006, são ainda em muitos casos praticados horários de trabalho 
ilegais; contratos de trabalho ilegais, existem em algumas instituições más 
condições de trabalho, trabalho suplementar que não é remunerado. 

Enfim muitas IPSS na actualidade têm ainda o desplante e a ousadia de não 
reconhecer e aplicar aos seus trabalhadores quer o Contrato Colectivo de 
Trabalho CCT, quer a Portaria de extensão nº 900/2006 publicada no Diário 
da República em 1 de Setembro de 2006. 

 E é sempre de relembrar que este grupo profissional inserido na Acção 
Social e Solidariedade mais de 60.000 trabalhadores estiveram vários anos 
sem tabelas salariais  actualizadas… 

PORQUÊ 
A GREVE 
GERAL? 

Porque as políticas do Governo 
PS/Sócrates prejudicam a 

esmagadora maioria das pessoas. 
Porque os sacrifícios são sempre 

para os mesmos enquanto alguns 
têm cada vez mais lucros. Porque 

não aceitamos a cada vez maior 
injustiça social – Portugal é o pais 

da EU com maior fosso entre os 
ricos e pobres.



Assim sendo todos nos mobilizaremos para a GREVE GERAL de 30 de 

Maio. 

Há que combater o retrocesso social que causa prejuízos a trabalhadores e 
populações: encerramento de escolas, fechando maternidades, atacando a 
Segurança social, privatizando serviços públicos permitindo lucros à custa de 
quem os tem que voltar a pagar quando já pagou os imposto para os ter à 
disposição. 

Há que denunciar a vigarice da flexigurança que não traria segurança 
nenhuma e flexibilizaria ainda mais os despedimentos. 
 

E NAS MISERICÓRDIAS ? 
Não estando os trabalhadores das Misericórdias em situação diferente 
podemos acrescentar que a falta de resposta aos insistentes ofícios da 
Federação Nacional dos Sindicatos da Função Pública à União das 
Misericórdias Portuguesas será uma razão acrescida na mobilização para a 

GREVE GERAL já que esta Confederação de Entidades Empregadoras se 

comporta como um verdadeiro Patrão ignorando os representantes de 
milhares de trabalhadores das Misericórdias  

ADERE À GREVE GERAL 

30 de Maio 
Lisboa, Maio de 2007         
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